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Parte I: Interpretações da Colônia 
 

 

I.1.1. Caio Prado: “sentido da colonização” e “sentido da formação” 
Caio Prado Jr.. Formação do Brasil contemporâneo. 

  . Evolução política do Brasil. 

  . História econômica do Brasil (caps. 13 a 20). 
  . História e desenvolvimento (caps 1 a 7). 

Plínio de Arruda Sampaio Jr. Entre a nação e a barbárie (cap. 3). 

Carlos Alberto Cordovano Vieira. Interpretações da colônia (cap 3). 

 

I.1.2 Celso Furtado: “formação econômica do Brasil” 
Celso Furtado. Formação econômica do Brasil (caps. 1-29). 

  . Economia colonial no Brasil nos séculos XVI e XVII. 

Plínio de Arruda Sampaio Jr. Entre a nação e a barbárie (cap. 5). 

Carlos Alberto Cordovano Vieira: “Celso Furtado: notas sobre a formação nacional e as 
conexões entre dependência e subdesenvolvimento”. 

 
I.1.3 Werneck Sodré: “dimensão universal” e “dimensão americana” 

Nelson Werneck Sodré. Formação histórica do Brasil. 

  . Introdução à revolução brasileira (I: caps. 1-6; II: caps. 1-3; III: caps. 1-4). 
  . As razões da independência. 
  . Panorama do Segundo Império. 

  . Capitalismo e revolução burguesa no Brasil. 
  . História da burguesia brasileira (caps. 1-12). 
  . Brasil: radiografia de um modelo (caps. 1-3). 

Alberto Passos Guimarães. Quatro séculos de latifúndio (caps. 1-4). 
Carlos Alberto Cordovano Vieira. Interpretações da colônia (cap. 4). 

 

 

I.2.1. Fernando Novais: estrutura e dinâmica do “antigo sistema colonial” 
Fernando Novais. Portugal e Brasil na crise do antigo sistema colonial. 
  : “Caio Prado Jr na historiografia brasileira”. 

  : “Caio Prado Júnior, historiador”. 
  : “Colonização e sistema colonial: discussão de conceitos e perspectiva histórica”. 
  : “O Brasil nos quadros do antigo sistema colonial”. 

  : “As dimensões da independência”. 
  : “Condições de privacidade na colônia”. 

João Manuel Cardoso de Mello. O capitalismo tardio (Introdução e cap. 1). 

Carlos Alberto Cordovano Vieira. Antigo regime e transição (cap. 6). 

 

I.2.3. Jacob Gorender e Ciro Cardoso: o “escravismo colonial” 
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I.3. Temas do debate historiográfico 

II.1 Industrialização e planejamento 

II.2 Imperialismo e dilemas da formação 

Jacob Gorender. O escravismo colonial. 
  . “Questionamentos sobre a teoria econômica do escravismo colonial”. 
  . Gênese e desenvolvimento do capitalismo no campo brasileiro. 

  . A burguesia brasileira (caps. 1-2). 
  . A escravidão reabilitada. 

Ciro Cardoso & Hector Brignoli. História econômica da América Latina. 

Ciro Cardoso et alii. Modos de producción em América Latina. 
Carlos Alberto Cordovano Vieira. Interpretações da colônia (cap. 5). 

 

 

I.3.1. Tráfico de escravos, “capital mercantil residente” e acumulação endógena 

João Fragoso & Manolo Florentino. O arcaísmo como projeto. 
João Fragoso. Homens de grossa aventura. 

Manolo Florentino. Em costas negras. 

 

Parte II: Interpretações da Revolução Brasileira 
 

 

II.1.1 Celso Furtado e industrialização brasileira 
II.1.1.1 Construção do sistema econômico nacional 

Celso Furtado (1962) A Pré-Revolução brasileira 

  . (1980) Pequena Introdução ao desenvolvimento (cap.1-9) 

Plínio de Arruda Sampaio Jr. (1999) Entre a nação e a barbárie (cap. 5) 
Fábio Antonio de Campos (2014) “Meios e fins do desenvolvimento para Celso Furtado” 

 
II.1.1.2 Transnacionalização e crise do desenvolvimento nacional 

Celso Furtado (1972) Análise do “modelo” brasileiro (cap.1) 

  . (1974) O Mito do desenvolvimento econômico 
  . (1976) Prefácio à nova economia política (cap. 1 e 2) 

  . (1978) Cultura e desenvolvimento em época de crise (cap.1-3; 8 e 9) 

  . (1980) Pequena Introdução ao desenvolvimento (cap.11) 

  . (1982) A Nova dependência (cap.6) 

  .(1992) Brasil: a construção interrompida 

João Paulo de Toledo Camargo Hadler (2012) Dependência e subdesenvolvimento (cap.2 e 3) 

Fábio Antonio de Campos; Fernando Henrique Lemos Rodrigues (2014) “Transnacionalização do 

capital e os limites do desenvolvimentismo” 
 

II.1.2 “Escola de Campinas” e desenvolvimento capitalista 

II.1.2.1 Indústria pesada e autodeterminação 
João Manuel Cardoso de Mello (1982) O capitalismo tardio (cap. 2). 

Maria da Conceição Tavares (1985) Acumulação de capital e industrialização no Brasil (cap.3) 

 

II.1.2.2 Crise do desenvolvimento capitalista e sociabilidade moderna 

Maria da Conceição Tavares; José Serra (1972) “Além da estagnação” 

  . (1981) “Problemas de industrializacion avanzada em capitalismos tardios y 

perifericos” 

João Manuel Cardoso de Mello; Fernando Novais (1998) Capitalismo tardio e sociabilidade 

moderna 
Plínio de Arruda Sampaio Jr. (1999) Entre a nação e a barbárie (cap. 1) 

 

 

II.2.1 Nelson Werneck Sodré: industrialização e limites da autonomia nacional 
Nelson Werneck Sodré (1958) Introdução à revolução brasileira 

  . (1990) Capitalismo e revolução burguesa no Brasil 

Fábio Antonio de Campos “Quem é Nelson Werneck Sodré?” In: Nelson Werneck Sodré. (Org.). 

Quem é o povo no Brasil? 1ed.Marília-SP: Editora Lutas Anticapital, 2019. 
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Carlos Alberto Cordovano Vieira; Fábio Antonio de Campos. “Imperialismo e questão nacional 

em Nelson Werneck Sodré” História Econômica & História de Empresas, v. XXII, p. 115-142, 

2019. 

 
II.2.2 Caio Prado Jr.: imperialismo e revolução brasileira 

Caio Prado Jr. (1957) Esboços dos fundamentos da teoria econômica (cap.7 e 8) 

  (1945 [1981]) História econômica do Brasil (cap.21-27; Post scriptum em 1976) 

  (1966) Revolução brasileira 

  (1972) História e desenvolvimento 

Plínio de Arruda Sampaio Jr. (1999) Entre a nação e a barbárie (cap. 3). 

 

II.2.3 Florestan Fernandes: “imperialismo total” e revolução burguesa no Brasil 
Florestan Fernandes (1968) Sociedade de classes e subdesenvolvimento (cap.1) 

  (1973) Capitalismo dependente e Classes Sociais na América Latina (cap. 1 e 2) 

  (1975) A Revolução burguesa no Brasil (cap.5-7) 
  (1981) Poder e contrapoder na América Latina 

  (1994) Democracia e desenvolvimento 

  (1995) Em Busca do socialismo (cap. 3) 
  (2014) Florestan Fernandes na constituinte 
Plínio de Arruda Sampaio Jr. (1999) Entre a nação e a barbárie (cap. 4). 

Fábio Antonio de Campos (2014) “Complexo multinacional e ‘Lei de Remessas de Lucro’ (1956- 
1973)”. 


